
PARA SENADOR 
(Assinale com X trás nomes, sendo um em cada quadro) 

11511  MAERLE FERREIRA LIMA' 
WILSON ANDRADE 11521 

13771  BEATRIZ SOARES 

12011 
12021  

ENNIO ALEX CAVALCANTI DE QUEIROZ 
NISIO TOSTES 
ITIBERE ZEN Eal 

14011 

14021 
[4031  

NILSON CURADO 
ALTIMIRA DE OLIVEIRA 
EDSON JANNUZZI 

12711  ANTONIO FAGUNDES 

12411  PAULO SÉRGIO RAMOS CASSIS 

[-12-1  TITO FlbUEROA 

1 	[2621  FERNANDO CONDE 

11551 

11561  

POMPEU DE SOUSA 
CARLOS MURILO 

1113] 
11141  

PALMÉRIO DE AZEVEDO SEREJO 
WALDEMAR FERREIRA 
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11421 SEBASTIÃO G. DA SILVA/TIAO PADEIRO 

12611 MANOEL OSÉAS 

1407.1 
14081  

JOÃO CHRISOSTOMO 
HONÓRIO DANTAS 
BYRON DE SOUZA 409 

ÁLVARO COSTA 
SEBASTIÃO DE ABREU 
RUY ROSA 

404 
405 
406 

mi —I PAULO VALLE 

ANTONIO DOURADO 

GERARDO LIMA DE AGUIAR 
JOÃO FERREIRA DA SILVA 

161 

Eug 
11631 

13731  LÚCIO REMUZAT RENNO 

ADONIAS ARAÚJO DO PRADO 
ERNANI FILGUEIRAS 

177 
n---ffi 

NERINO DE MELLO E SILVA 
GUILHERME JORGE DA SILVA 

[

371 
13741 

1 	11121  AREF ASSREUY 

LINDBERG CURY 
MEIRA FILHO 

153 

[1541  

CLARINDO CARLOS DA ROCHA 
ANTONIO VENANCIO 
EDÍSIO SOBREIRA GOMES DE MATOS 

{

12551 
12561 
12571 

12531 
[2.1 l 

PAULO XAVIER 
OTHON PIO DE ABREU 

12241 
[2251 

CÉSAR ROMULO 
ANTONIO DUARTE 

1 	[1211  MAURÍCIO CORREA 

11231  VALÉRIO JOSE GONÇALVES 

liTÁ-1  

1 175 1 

OSWALDO GOMES 
 	WALDEMIRO MENDES DA SILVA 

11311  ARLETE SAMPAIO 

(3311  
332 

333 

ROBERTO PEREIRA ' 
NEY ROLDAN 
CELSON CARLOS BATISTA DE OLIVEIRA 

11.431  JOSÉ PINTO 

12211 
12221 

JOSÉ ORNELLAS 
SILVANO BONFIM 

12511 
12521 

OSÓRIO ADRIANO 
BENEDITO DOMINGOS 

11331  LAURO CAMPOS 

12331  CARLOS ALBERTO TORRES 

11811  
482 1 ' 
17831  ,-- 

SEBASTIAO BORTONE 
_ 	. 	• 	' 	_ 	" 	wil~.1 	- ,w 	-.,-,. 

JOSÉ BONIFÁCIO GALVAO 

[1411  FERREIRA DE CASTRO 

11711  
172 

NEWTON ROSSI 
ALBERTO PÉRES 

[111  PITANGA SEIXAS 

345 JOAO LEAL NETO 

PARA 	DEPUTADO 	FEDER AL 

NOME 	DO 	CANDIDATO 

OU 

NUMERO 	DO CANDIDATO 

Para votar 

PDS 

11 

PMC 

18  

PN  

[27] 

sd 

PDT 

12] 

PSC 

PCN 

31 

120]  	 

no 

PT 

13 )  

Pl. 

22 

PMN 

[33] 

legenda, 

PTB 

14 

PCB 

23 

PS 

34 

assinale 

PMDB 

PC..B 

15 

24 

PJ 

36 .  

abaixo 

PPB 

16 

PFL 

 	[25]  	 

PND 

37] 

com 

[38 

X 

PDC 

17 '  

PMB 

26 

PRP 

o Partido 

P58 

40 

Se você está impaciente, 
comece a se exercitar: treine seu voto 
antes do dia 15 nesta cédula eleitoral 

como votar. Saiu a cédula 

Metade aind a  
não apanhou 

o seu título 
Quarenta e oito mil novos 

títulos de eleitor foram eh-
tregues no DF domingo, dia 
nacional da entrega de tít 
los. O número foi revela o 
ontem à tarde pela preside 
te do TRE, desembargadora 
Maria Thereza de Andrade 
Braga, que o considerou 
"bom", mas quer "mais , 
muito mais". Das 11_ zoas_ 

-elért6raf§:T4e Ill'à-i- liti'é-
gou documentos foi a pri-
meira (Plano Piloto): 15 in,t 1 
e 200 unidades. A que men s 
entregou foi a segunda ( Pa-
ranoá e Jardim): apenas 324 
títulos. Até domingo, segun-
do estatística oficial do Tri-
bunal Regional Eleitoral en-
viada ontem ao TSE, foraá1 
entregues em Brasília e 
cidades-satélites 360 mil 
títulos, ou seja, pouco menos 
da metade dos 730 mil exis-
tentes. 

O TRE, por isso, vai inte-
sificar a entrega. Maria 
Thereza já decidiu que sába-
do e domingo próximos se-
rão dedicados a um "muti-
rão da entrega", com tods 
os postos abrindo às 8h e f - 
chando às 18h. "Precisamós 
entregar logo esses títulos' , 
justificou-se ela. A presiden-
te do TRE lembrou que Ia 
partir do dia 31 de outubrip 
os postos "amplos e confo 

vados. "Apenas os cartórios 
táveis" de hoje serão desat $  
das zonas eleitorais — bas-
tante pequenos - 1- 
entregarão os documento , 
e com menos funcionário 
do que agora, uma vez qu 
nosso efetivo estará empe-
nhado na última etapa da or-
ganização do pleito de 15 d 
novembro: a distribuição d 
materiais • para as seçõe 
eleitorais", disse Maria 
Thereza. Ela lembrou aos 
eleitores que "certamente 
haverá filas nesses locais". 

O Tribunal Regional 
Eleitoral divulouontem o 
modelo definitivo da cé-
dula de votação do Distri-
to Federal. O modelo já 
seguiu para o Departa-
mento de Imprensa Na-
cional, onde nos próxi-
mos dias serão impres-
sas 1 milhão e 500 mil uni-
dades. A cédula mede 33 
centímetros de altura por 
25 centímetros de largu-
ra. E a maior do País. 
Ela traz os nomes de 68 
candidatos a senador e 
espaço para o eleitor es-
crever o nome ou número 
do candidato a deputado 
que escolher. Há ainda 
espaço para o voto na le-
genda. 

A diferença entre este 
modelo e o divulgado an-
teriormente pelo Tribu-
nal está nos nomes dos 
candidatos a senador. A 
cédula que seguiu para o 
DIN, ao contrário da an-
terior, tem apenas os no-
mes que os candidatos so-
licitaram .w.wiejam im-
pressos. Dessa forma, o 
candidato Roberto Pom-
peu de Sousa Brasil, por 
exemplo, aparecerá ape-
nas como Pompeu de 
Sousa. Já Sebastião Go-
mes da Silva conseguiu 
que, além de seu nome, 
apareça na cédula o ape-
lido Tião Padeiro, que é 
como ele é conhecido. Al-
guns candidatos, entre-
tanto, não tiveram seu 
pedido atendido. Lúcio 
Remuzart Rennó é um 
deles. Ele queria ser 
identificado como padre 
Lúcio Rennó, mas o TRE 
negou.  

será contado. Os outros 
dois serão anulados. 

O voto para deputado é 
mais simples. O eleitor 
precisará escrever ape-
nas o nome ou número do 
candidato que escolher. 
Se quiser escrever tanto 
o nome quanto o número, 
precisará prestar mais 
atenção. Se por acaso 
aparecer na cédula o no-
me de um candidato e o 
número de outro, o voto 
estará automaticamente 
anulado. Já o voto na le-
genda, ao qual o eleitor 
também tem direito, não 
é obrigatório. Quando o 
eleitor votar em um de-
terminado candidato a 
deputado, automatica-
mente estará votando em 
seu partido, em sua le-
genda. 
Se o candidato escolhido 
for de um partido e o voto 
da legenda não corres-
ponder a ele, a Justiça 
Eleitoral anulará o voto 
do candidato e contará 
apenas o voto da legenda. 

N é --obrigado 
preencher o voto todo, oú 
seja, escolher três candi-
datos a senador e um a 
deputado. Se quiser, o 
eleitor pode votar em 
apenas um nome, em 
dois, ou em três. Um de-
talhe: se o voto para se-
nador estiver anulado 
por qualquer motivo, o 
voto para deputado vale-
rá, se não houver proble-
ma com ele, e vice-versa. 
Na hora de votar, não é 
preciso se preocupar com 
o partido dos candidatos 
escolhidos. O voto é total-
mente independente. O 
eleitor pode votar em 
três candidatos ao Sena-
do de partidos diferentes 
e em um candidato à Câ-
mara de um quarto parti-
do. 

ANALFABETO 

COMO VOTAR 
Ao receber sua cédula 

no dia 15 de novembro, o 
eleitor precisará prestar 
muita atenção. Votar é 
complicado. Cada eleitor 
apontará com um "x" os 
nomes de três candidatos Se para o eleitor que 
a senador. Entretanto, sabe ler e escrever votar 
nenhum dos três poderá é complicado, para o 
estar no mesmo quadro. nãoalfabetizado, que vo-
Se o eleitor votar, por tará pela primeira vez 
exemplo, em Clarindo agora, a situação é mais 
Carlos da Rocha, Antônio grave. Votar para sena-
Venâncio e Edísio Sobrei- dor, para os analfabetos, 
ra Gomes de Matos, do é relativamente fácil, já 
PFL, estará anulando que é preciso apena6 
seu voto. Isto porque os marcar com um "x" os 
três candidatos concor- nomes escolhidos. No ca-
rem à mesma vaga, ou so da Câmara, entretan-
seja, estão na mesma su- to, mesmo não sabendo 
blegenda, identificada na ler e escrever, ele terá 
cédula pelo quadro que que aprender a escrever 
agrupa seus nomes. Se o o nome ou o número do 
eleitor votar em dois can- seu candidato. Uma al-
didatos de uma mesma ternativa para o eleitor 
sublegenda — ou quadro analfabeto é simples-
- e em um terceiro de mente votar na legenda, 
outra sublegenda, apenas que o dispensa de escre-
o voto dado a este último ver algo na cédula. 


